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E' preciso que o ar.

Aralla iilga o que [ez das

seguintes quantias:

Dos canudos da sr.'

camara... . .. .. 283492

Dos pescadores. . . . 900000

De lenha durante

1886 . . . . . . 4080770

Valor de pinheiros

levados gratuita— ,

tamente da Estru—

' mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex-vi-

ce - presidente da

Caruara, como se

vê de repetidas af-

lirmaçõesd'um an-

tigo correspondeu

te d'esta Villa pa-

ra o Jornal de

Estarreja. . . 8008000

De multa recebidade'

Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallega. . . . _ssooo

l:3293262

wmnmwmw—

Olrlll. li llll Slllllllilll Dl ltlii

 

& passeio e a

impele

Apezar da approximação

do periodo eleitoral, a "calma—

ria politica continua inaltera-

vel em toda a linha.

De politica geral não ha no—

ticias algumas dignas de meu—

ção. A imprensa da opposição

entrotom estes ocios proprios

da quadra, fazendo inventario

dos receios com que vão phan-

tasiaudo os resultados geraes

da proxima lucia. '

__ A fraqueza, o esphaeela-

mente e a visivel impopulari-

dade dos grupos da opposiçâo

n'nmarchiea são o thema Oltl'l-

gado das-declamações do jor-

nalismo. e o motivo para que

a imprensa opposiciouista di-

rija ao governo as suas solem-

nes e convictas objurgatorias,

* attriliuindo aos manejos da si-

tuação politica todos os males

que n'este momento llagellam

os grupos em que se acha frac-

ciouado o lontismo. Estas accu-

sações não merecem sequer da

opinião publica bem compre-

hende que se o fontismo se dis-

solve pelo continuo trareionar

mente, é isso devido, ja a pro-

pria natureza e intima consti-

tuição'do partido, a cujos des-

tinos presidira unicamente a

robusta individualidade, volun-

tariosa e impertigada, do falle-

cido conselheiro Fontes Perei-

ra de Mello, e já ao egoismo

intransigente e aos embates das

inuumeras vaidades emergen-

tes, que sacrilicaram o futuro

do partido aos interesses indi-

viduaes. . '

De politica local ha apenas

esta paz inalteravel. a que es-

tamos assistindo jubilosamente.

N'este concelhe,a partir do

momento em que o velho mw-

dão deixou cahir as chaves da

sua antiga dominação, as con-

dições politicas passaram por

uma total transformação. Aes-

ses ominosos tempos de oppres—

são e vindictas cobardcs e in-

fames succederam, passado o

periodo critico da reacção e da

lucta, os placidos momentos de

paz e liberdade que vão pas-

sando. momentos em que, des-

annuviados os horisontes poli-

ticos, a consciencia publica se

expande livre e legitimamente,

e o cidadão adquire o goso dos

seus direitos. que n'outros eram

distribuidos a saber dos capri-

chos do velho maridão, estupi-

do e brutal. Hoje, os melhora-

mentos materiaes elfectuam'se

pela unica rasão de representa-

rem um beneficio para os po-

vos, nma nora utilidade gene-

rira; outr'ora os eseassose mes-

quinhos melhoramentos, que

durante o longo e ominoso pe-

riodo d'um quarto de seculo, o

hirsuto despota do Matto Gros—

so tirou da sua avareza, repre-

sentarem sempre a oppressão

dos seus odiosindividuaesedos

rancores politicos. N'este senti-

do liceu memoravel nos fastos

d'essa dominação odienta a

construcção dos clial'arizes da

villa, que relembram a mais

atroz das perseguições politi-

eas e individuaes, que repre—

sentam a desgraça crudelissi-

ma d'uma familia inteira, e que

levaram pela loucura ao tumulo

duas virtuosissimas e tímidas

senhoras. Basta esta acção in-

fanussima e cobarde para cara-

cterisar a influencia nefasta do

antigo deepola desta terra e

para definir o caracter do ho-

mem que. dumnte run longo.

periodo de tempo dispoz dos

Mingo 15 de Setembro Je “098.9

destinos d'esta terra, deixando

de seu infame reinado a mais

triste memoria.

Desde que a epocha do ter-

ror arallista passou, desde no

animo d'esta boa e pacifica

gente entrou a convicção de

que os destinos d'esta terra

não estavam indissoluvelmente

vinculados aos rancores do ve-

lho maridão, a consciencia pu-

blica teve a occasião de poder

expandir—se livremente como

quem accorda d'um longo, pe-

sado e tenebroso pesadello d'um

quarto de seculo. O antigo op-

pressor viu-se então abandona-

do, represando os seus velhos

rancores na sua pocilga” do

Matto Grosso. onde o antigo

odio vae corroendo aquella al-

ma de facinora de prolissão:—

Justo castigo de tantos crimes

impunesl

De tudo isto resulta que,

,apezar de approximar () perio—

do eleitoral, continua inaltera-

vel a calmaria politica eonser-

vando-se encurralado na suja

aringa do Matto Grosso o anti-

go despota.

D'esta' forma, parece que

somente nas vesperas da elei-

ção principiará a vida activa,

sendo de pgever que nem se-

quer havera lucta vindo a ser

eleito sem opposição o nosso

amigo e eminente orador par-

lamentar, o sr. dr. Barbosa de

Magalhães, que com tanto zelo

e distincção representou digna-

mente este circulo na ultima

legislatura.

___—*_—

3las reSperas

Não esta ainda lixado oiii—

cialmente o dia em que hão-

de realisar-se as eleições ge-

raes de deputados. E assim se

coulirma quanto eram prema-

turose infundados os boatos,

espalhados pelos novelleiros,de

que em 13 de outubro seria

consultada a nação pela ver. do

sull'ragio. ,

A imprensa ministerial, mais

proxima do governo, negava

que houvesse qualquer resolu-

ção a esse respeito; mas os op—

posicionistas aliirmava-o, e ás

contradicções dos seus dictos

sem luudamento chamava me-

do. O governo addiava as elei-

ções pur medo; como se a pri-

meira allirmativa de un jorna-

lista qualquer pudesse consti—

tuir obrigação, ou a primeira

i'llbllctieões '

 

Annuucms eeemmunicadOs, linha.. 50 reis 7 o ANNO

Repetição. . .. .. ................. 25 réis .

lembrança de um redactor com

falta de assumpto representas-

se a realidade dos factos.

O governo não addiava as

eleições porque ainda lhes não

tinha marcado o dia; quando

muito poderia demorar o acto

eleitoral, por um motivo qual—

quer. Esse motivo, porém, é

bem conhecido. Pelo novo eo-

digo administrativo as corpora-

ções districtaes, municipaes e

parochiaes são eleitas por trez

annos; e assim, tendo-se proce—

dido a eleições em novembro

de 1886. devem em egual mez

do anno corrente, ser outra vez

convocadas as assembleias elei-

toraes para escolher os novos

administradores.

Esta multiplicidade de elei-

ções é que tem leito hesitar o

governo em escolher dia para

eleição de deputados, preten-

dendo, como pretende, conci—

liar e harmonisar esses traba-

lhos, excessivamente fatigantes.

E' este o motivo, e nunca o

medo. Medo. . . de quem? Da

Opposição? Se, como é sabido,

da união resulta a força, não

pode ser estao melhor predica-

do do grupo regenerador. Tem-

se fraccionado, dividido e sub-

divvdido de tal forma, levando

cada um dos pequenos grupos

elementos de vida,que o resul-

tado tem sido o seu enfraque-

cimento.

Não tem o prestigiodo pas-

sado, porque ainda esta em

viva, na lembrança do povo, a

sua ultima gerencia e o estado

do paiz à data da sua queda;

não tem o prestigio do presen-

te porque' as vergºnhosas sce-

nas do parlamento são d'hon-

tem; nem pode infuudir espe-

ranças para o futuro, porque ,

não modificou o seu program-

ma, e o que tem adoptado não

deu-lions resultados. Demais,

ainda não houve vesperas de

eleições mais tranquillas. Não

ha comícios omle trovejem os

oradores contra a marcha go-

vernativa, nem manifestos elei-

toraes com phrases caustiean-

tes. Vae tudo na boa paz do

Senhor. E assim como havia 0

governo de ter medo?

Ora a opposição não por-

deu ainda, sem duvida, os seus

desejos e aspirações; e este so-

ecgo prova que ella não encou—

tra appoio nem opinião no paiz.

Do contrario teria, agora mais

do que nunca, posto em execu-

çao os seus hem muheeidos

processos. Ainda bem que se

desenganou.

._.—*Jª-

Os srs. assignantes teem o desconto de 25 ºr,.

& qaestãr meine:

Pontos averiguados n'estl

questão :

l .º —o partido de 3006000 reis

e um escandalo e uma immorali—

dade de tal ordem que não tem

defeza possível:,

º.º—a camara transaeta não

impoz condições a esse partido:

3.º—-a decisão da junta geral

d'Aveiro que reintegrou o sr.

dr. Cunha e annullou a sup-

pressâo do seu partido, não foi

revogada por tribunal algum;

4.º—a camara para crear

aquelle escandaloso partido não

se conformou com o novo codigo

administrativo, porque ainda não

existia.

 

A questão está simples e ela-

ramente exposta:

Em face da lei não ha

condições; se as estabeleceram,

são nullas.

Tem a combater os nossos ar-

gumentos provando que as ha e

que são validas.

Tudo o mais é tempo perdido.

E. ou confessam que os nos-

sos argumentos são irrefutaveis,

ou rsepondem & elles,

Temos tempo e d'aqui nâo

sahiremos. '

 

Entretanto vamos perguntariª

do :

— Qual dos partidos suppri—

miam desde que a junta geral

revogou a suppressâo do de reis

sõosooo;

-.- Porque é que só um anno

depois de creado o escandalo dos

3005000 reis se supprimiu o parª

tido de 2505000 reis.

Depois de responderem a es-

tas perguntas continuaremos.

___—*_———

RIMAS LIGEIRAS

....-

Dizia, ha dias, o povo,

Que o velho valrão nosso

Nomeara o Cifra novo

Para m' do Matto Grossol

Por isso o pobre do Zé,

Com desmedido o_v'nismo,

Mandou vir 0 Chimpanzé

Que domina o arallismol

E o Fraeisquito, roitudo.

Lá clmtlleia, pela praia,

(lailuverim, chupado,

Cada vez dando mais raia.

Tic Tac.
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dor e" andei-romancista Alexân-

dreHercuM do Carvalho;-. '

0 enspºlla bomba 2—110-
,. ram tingidos com quatro“!—

' bras cºda "lim o chefe Lopes, ca-

bo Barbosa e o guarda civil Fer-

reira, por terem aprisionado, per-

to da Feira, Manuel, Fernandes

Pinto, ªarguidoª de anctor do at-

tentado á. habitação 'do sr. con-

no pronunc- domingo;-na Ribei- Francisco e Antonio do Almei-
ªre, a festa de Santa“ Cathari- da. Deram ant'hontem entrada

no. De manhã ha missa a grnn- n'estas cadeias seguindo hoje
de instrumental e sermão. De para Arouca.

tarde ha arraial tocando a phi— * v.
larmonica Ovarense. 'E' de es- Pahcadarla.-—Na qual“-
perar que haja grande concor— ta—fcira na rua das Almas, soc.

rencia attcntos os innumeros (leram,-se valentementmpumba-ª
devotos 'qne'constnntemente in- leando cºm O pesº dº Villhº,

  

Pics Moreira e familia, dr. Jºsé
Nuria de Lemos Almeida Valente,
Manuel Pereira Dias e familia,
adro Manuel Gomes Dias efemi—
ia, dr. José Duarte Amaral e
família, José Rodrigues Graça e
familia, Joaquim José d'Oliveira
e familia, Francisco Marques e
familia, Luiz Tavares Pinto da

Rocha e familia, Domingos For.

   

      
  Novo quartel.—Teve lo-

gar honlcm, no largo da Esta-

ção, a medição do novo quartel

militar. '

(* ex.“ engenheiro militar,

   

      

   
        

     

     
    

    

  

    

Cerveira d'Allmqucrque, já de- voc-nn o nome de tão gloriosa (1018 fragutmros. , — 'selheiro Correia de Barros. reira da Silva Oliveira, e fa-terminoo o local. - Sª'ltª- * A5 mulheres, “ U,"! medº-,,, , ,.-.,..N . .. -. = mma, D." antonia .Vale'nte doBrevemente principiom as [':-“º ªmº devechovergros- “Pºr terrivel e assustador º,“?— , .“ ' " ' “negªº ªº“ Rºdrigues de 011'
obras. so mil/ro nos p “atos. ' mare despertaram tºdª ª “' Furadourons de setem- ªliª], ª," 1%“? º Stªm”, dr; Mª?“

, -
Tamhernn'aes Zé?! sínheuça 'que, aos gritos de acªº» . bro. - « — ª L M ms algado º (”ªnº"ro, juiz de direito da comarca de

Ovar; Francisco Ribeiro da Costa
” e familia, dr'.“ José Lopes Godi-

, 11110 do Figueiredo e familia, Ma-
,?uel Maria Camarinha Abragão e
emilia, dr. José Maria d'Abreu
Freire, Ivo Silvestre Pinto da

  
I'a'ra banhos.—Commun

cx.“ umilia partiu na quarta

fei'r'a'para Estarreja seguindo

depois para' Luzo onde vue

cudam . . . acendem . . . ai que

Melhºl'ªS-—Tem eXperi' se matam, immediatamentc. se—

montado sensiveis melhoras e parou os devotos de Baccho.
nosso amigo Manuel dº0livcira O sr. Aralla, com a prenha

fazer uso dos bítnh'bs, 3 lim de Folha. - cabide. o olhar provocador, .e
retemperªar a sua saudc,o nos— Já tivemos o prazer de o as orelhas levantados, “contem—
so querido amigo Francisco de encontrar, ao cahir da tarde, a plnva, là do alto pelomnho dº
Sousa Ribeiro. passear. na alameda dos Cem Matto Grosso, 08 bravos [Hºtª-

. Sinceramente desejamosque pos. dores. ' .
as febres intermittentes, que, _ . .

tão desapiedadamonte, lhe tem Dºença—Continuam m-

commodadas de saude, na praia
roubado a saude, dcsappareçam “ _ .

' de Nazareth, as gentis filhinhos
completamente.

do nosso bom amigo e_ patrício
”em"! 'A'-lll!“ -—- Estº (lr. Anthero Garcia dª'Olireina

"OSSO ªinlgº abriu, no pºnto Cardoso, delegado de procura— -
mais central da villa, u phar— dor regia em Alcobaça_

macia que com tanto zelo e es. Appelecemoylàe um prom.

mero dirigia na Praça. A nova pm e feliz restabelecimento,

'pharmacia, situada no largo do .

Chafariz, prima pelo asseio cx— Tribunal ?iljllllllªll'ª-
tremo, gosto e elegancia. Noto-' “"º--—A,ººmmlssaº dº recru.
se grande movimento, o que é tamento d este concelho remet-
devido aos seus grandes recur- lcu._hon,tem, Fªfª º tf'bPºªl
305 e à pontualidade com que administrativo d este. distrlcto,

todas as formulas são, ptomp— as ".ººlªmªçõºª "dº ,dlspºqsflª º
lamentc,cscrupulosamentc avia- addmmento dº serwço ”“ªlmª”-

,.das.
EIevam-se, este anno, pou—

A pharmaciá, cujo recintho ªº mais ºª menos, ªº numero
é amplo, vistos-amento decora- dº 90-

do, acho—se sortido de todos os '

medicamentos que estão mais, Theatro. *— Consta (l'—",ª
em uso na therapeuticn. uma "mªpª dº "_ªPªZºS lºfª'ª

Chamamos a attcu'rão para “ scena, ,“º Pfºx'mº mez d ou-
o annuncio que vos publicado tªbfºr.ªlº"" d umas engraçadas
'no logar competente. ' comedlus, o applaudnlo drama

em 3 actos—Negros & Ne-

greiros.

  

 

(Dº nosso Cºrrespºndente)
    

  

Continua a ser muito visitada.

por grande numero de banhistas,

e hospedes, que se re'creiam, esta

salnberrima praia. —

Pela manhã, 'na vasta plani—

ce arenosa, ncariciada pelas ou-

das que, constantemente, se .des-

enrolam, e à tarde por essas ruas,

por todos os largos, pela aveni—

da, dentro dos principaes estabe-

lecimentos, e á noite no café Cer-

veira, admira-se, uma multidão

enorme que, n'esta praia, tão ba-

nhada de oxigenio, procura & sau-

de, a elegria, o amor e a dis-

tracção.

Na assembleia succedem os

divertimentos.

O Furadouro, tem como já

disse, proporçfes para ser uma

das melhores praias. '

Entre muitas. outras encon—

tram—sc aqui .as seguintes fami-

lias : Dr. Antonio Pereira da Cu-

nha e Costa e familia, dr. Augus-

to Correia da Silva Mello e fami-

lia, Manuel d'Oliveira Gonçalves

a.familia, dr. Christovão Coelho

da Costa Pessoa, agente privati-

vo do ministerio publico perante

o Tribunal Administrativo de Be-

ja; Condessa de Penha Longa e

familia, dr. Albino Antonio Leite

de Rezende, juiz de Pombal; Tho—

maz da Silva Correia Dias e fa-

milia, dr. José Duarte, Jose d'O-

liveira Gomes e familia, dr. Do-

mingos Liborío de Lima e Lemos

d'Almeida Valente e familia, dr.

Antonio dos Santos Sobreiro e

família, Eduardo Elysío Ferrez

de Abreu e familia, ,Francisco

Ferreira Abragão e familia, Ma-

nuel Correia Dias, dr. ' Augusto

Cesar Bianchi Junior e familia,

padre Francisco Correia Verme-

lho, Manuel da Silva Coutinho e

M

   

         

   

  

  

  

  

  

 

  

     

   

    

 

   

   

  

    

   

  

  

    

  

   

  

Quadros e familia, João Pereira
da Cunha e Costa, escrivão de

- direito em Mafra e familia; dr.
'João 'd“01iveira Baptista e fami—
lia, D.« Maria Mafalda Fonseca
da Silveira e familia, dr. Mes-
quita, delegado do procurador re.

gio d'Oliveira d'Azemeis, e fa—
milia; Carneiro Bastos e familia,
D. Maria Amelia de Mendonça e
familia, .Accacio de Barros e Sá,

escrivão de direito em Santarem,

e familia, dr. Bento Guimarães e

familia. Carvalho a familia.

— Ficou addiada, para o viu-

douro mez, a festividade do Se—

nhor da Piedade.

A festa é feita na nova ea—
pella com todo o luzimentoo cs-

plendor.

— E' esperado ámanha acom-
panhado de sua eu.""' família o

sr. dr. Francisco Ferreira de

Araujo.

—— Chegaram, ha dias, a esta

praia os srs. dr. Joaquim liuclla

e José Joaquim Ferreira, digno

abbade do Couto de Cucujães."
—- O mar continua, infelizmen

te, escasso para os pobres pesca-

dores. .

— Até zl semana.

M..—u..—

ANNUNCIUS

ADVOGADO

Angelo Ferreira &—

  

    

Para «Furadouro.—

Partem amanhã, para a praia. do

Furadouro, onde vae fazer uso

dos banhos, acompanhados de

seuas ex.“ famílias, os nossos

queridos amigos drs. Manuel Go-

mes Duarte Pereira Coentro e

Francisco Ferreira de Araujo.

    

   

         

   

  

 

   

 

  

              

  

 

  

  

 

  

 

  

 

  

   

     

    

 

   

Renlão. ——-0 redactor da

condom do Matto Grosso, depois

da tão commentada mordedura

que deu no pobre sultão, espa-

lha, aos quatro ventos, que se

um dia chegar (pobre diabo !) a

ser nomeado chefe do arallismo

ha de nomear (falta de miolo)

para seu secretario particular o

seu college João Pastor.

Na comiam diz, elle, coisas do

arco da “velha.

O desgraçado (são assim os

pobres de espírito) não conheceu-'

doo que e o o que vale diz que

ha de derrotar o nosso bom povo

na primeira occasiâo!

O mono já arregaça a beiço" !

« «Conspirador».—Com

este titulo appareceu :; luz publi-

ca, na ville de Mangualde, um

novo periodico.

Desejamos-lhe uma longa vida.

 

Elelções. Segumlocous—

ta são no proximo Inez (diuºO)

as eleições de deputados.

 

Commelnoracão. — Fez

ante-hontem 12 annos que falle-

ceu, na sua quinta de Valle de

Lobos, 0 notabilissimo historia—

mm.—.

11

Prazos—Chegaram & es-

ta villa, Vªndo de Valença do
Fastlvldade-—Tem logar Minho, o' presos Domingos

I

%MW,

_ . romeno

' l

O M0 N' D E G O

- - —I

Leitor ou leitora, se não via-

jaste pelas províncias do norte,

baldado será meu empenho para

dar-te clara ideia das margens

do rio Mondego, cantado por'quaA

si todos os poetas naciouas, des-

de Bernardino Ribeiro e Luiz de

Galpões até Castilho e lodo de

Lemos. Neme insignificanciageo-

graphica do Xui-rama, que percor-

re imperceptivclmcute os «ebo—

renses campos» nem & amplidão

magostosa do Tejo, que, ao pe

,de Lisboa, parece ser parte do

Oceano, me oder-emm termos de

comparação para esprimir o en—

unnto e amenidadc do rio, que é,

e foi sempre, como oAlpbeu dos te. Feliz aquolle, a quem tdo gra—
nossos mais inspirados cantores. ta recordação gera uma lagrima

Andalhe associada a piedosa de saudade, e aliza com doce al-
recordação de Ignez de (lastro, livio as rugas, que involuntaria— .
pois mente lhe contrahem as faces

,—'—'_-———-—_-__
, __-.. _ ___-

deram nome áquclle passo do
Mondego. A face da pedra, dene—

grida pelos'sóes de muitos secu-

los, e lisa (: nua Apenas d”algu—

ma estreita fenda brota enl'czado

arbusto ou solitaria planta rc—

seqnida pelos ardores do estio.

Em baixo correm as aguas tur-

vas, escuras, sombrias, por sobre

as quaes a voz humana e os de-

mais seus tem aquelle resoar lu-

guhre e prolongado, proprio das

cavernas e dos vallcs estreitos e

profundos, onde a proximidade

das encostas se oppõe á. propa-

gação das ondulações sonoras.

espirito confrange-se em

tão medonhns solidões, e, as ve-

zes, irresistível fascinação prende

os olhos ao nhysmo. . .

D'ambos os lados e aspecto

da rocha e muito similhante. A's

camadas e veios de uma parte

correspondem outros, da parte

opposta. Parece, por esta razão,

que a serra, ora fondida, foi an-

tigamente continua, e que os

shistos silurianos, de que & dizem

formada, encheram o espaço, em

que, hoje corre o ar o cogu.

 

 

   

Ceira as que tem o nome com-

mum de Cabril, no Mondego a

de Entre-penedos.

Qual foi a causa dessas fon-

das enormes, que parecem feitas

por mãos titanicas? Quo força

maior que a do ferro ou da pol—

vora pôde rasgar, de alto abaixo,.

a rocha viva do monte, e abrir

passagem a corrente? Era a ser—

ra antes de cortada, grossa nm-

ralha, que servia de dique & al—

gum lago profundo? Que, rota

por commoçâo interior da terra,

ou pelo proprio pezo das aguas,

as deixou jorrar em fera catado-

pa, despenharse indomitas e fre—

mentes, e alargar os campos com

pavoroso diluvio, para depois, os—

gotado o lago, e, perdida a pri-

mitiva raveza, ficarem tranquil-

lo e socegado rio? Deixemos aos

gcologos a solução .d'esses pro-

blemas, a explicação d'esses ves—

tigios de uma epocha anterior,

em que se preparam as condi—

ções da actual, como hoje se pro-

param, talvez, as dos tempos vin-

douros.

Dá. tal successo grande inte-

resse ao rio, porém maior ainda

recebeu d'ellc, que inspirou" as

palaVras sentidos, em que «por

memoria. eterna» lhe alevantou

eloquente padrão o immortal au-

ctor dos aníadas. N'outra parte

a morte de Ignez do Castro seria

um episodio nada vulgar, sim;

mas que, descripto em verso ou

prosa, nunca havia ,de sobresahir

de modo muito notavel. Nas mar-

gens do Mºndego tornou;se um

dos assumptos mais admlraveis

da litteratura portugucza.

A nós—os que a sorte ou

ambição desterrou longe da pa-

tria—é—a imagem do Mondego, de

límpida corrente, das margens

deleitosas, apparcce-nos, risonha

e aprazível,nss horas de medita-

ção, em quemuitas vezes com-

paramos com o passado, rico de

crenças, esperanças e illusões, &

solidão e desconforto do presen—

Das nascentes até a foz do

Mondego são pouco mais de vin—

te lcguas. Mas, em tão curto cs—

paço, que admiravcis bellezasl

Que esplendidos panoramas ! Que

magníficos contrastes! Parece que

a Natureza se esmereu em pin—

tar-lhe as margens com tudo o

que tem de grandioso, assim em

graças e encantos, como em agru-

ras e terrores. Aqui, são amenas

varzeas, extensos campos mati-

zados do relvas e verduras. Mais

longe ainda, alcantis fragosos, al-

terosas penedias, que, despida

de toda a navegação pendcm &

prumo sobre o rio. Em partes

desliza a agua brandamente, ser.

pentcando por entre as areias;

n'outras, despenha-se & rapida

corrente, confrangida em aperta—

dos passos pela proximidade das

margens () cstreiteza do leito.

lll
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Ha no curso de muitos rios

um sitio unico em cada um, e si-
. n'esses momentos angustiados ! , niilhantc'em todos: um corte pro- IVNºs Sªudºsºs'ºªmpºs dº Mondego Feliz aquelle a quem alento & es- fundo n'alguma serra que per— _---------------------------- pcrança do regresso, o que não pondicnlannente cruzamnsagnas. A cima da Villa de Penacova,() caso triste e. digno de memoria,

Que do sepulchro os homens desenterra,

Aconteceu d:: “lisura e mesquinho

Quc depois de ser Inortn foi minha.

a mais de trcz legnas de Coim- (Contínua).
bra, alcvantam—se quasi a prumo

dois grandissimos penedos, que

tem a pungente convicção de ha—

ver dito o ultimo adeus á. terra

que lhe serviu de berço !

No Tejo e a passagem que cha-

mam Portos do Ilha/lana, no Doi-

ro a do Marão, no Zezere e no

 

familia, padre Agostinho José

Gama, dr. Augusto Barbosa de'
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briu, anªjfpdia I do

me;-,do," Último:-escripto-

rio ,de “advogado noPra—

ça, êm'frentejâOS Paços

Miiríê'lpaesé'ónile tere

_ ___—_», .--—o-ovAoE'N-sn

  

     

Announce
. . l i ._

Os abaixo assignodos, aum-

estaàiibomhas aspiram em grande

wmprim'ento, asslincomo moinhos

a'uthomatiros de tirar agua com o

vento. Systema americano ntc.

N'esta oilicina tambem se faz

.toda a qualidade de portões, gra—

tios e fogões—fª'rumbcm se lim—m

torneiras do bronzie latão. Itabu—

las para tunc-is,.preusns, para cx-

primir llegaço apara logar.

Abr 041%?«15 cairam

instr (; i _ m o

Lº É.“ o 'o É; cul'lso feat"

?or leste ipêi'ç'. "cisto não

dos ' lyceus, recebendo ainda, '

0 po erém fazer pessoalmente,

a todas as pessoas, no os cum—

    

. . .. alguns alunmosintâmUW-º riincmarani 'ol'o ' 'allecimcnto ”, . . »
' ' " . ' , , , internos º*'ºxºª'l"ãºª»'ª£'1lªs'mªº (Ide súà sempri; chorado “mãe e T UNDIÇAO" ª' " '. " * ',s nensai ad cio-mis- : “ , '“ — .. >< '. ' ' ' '”diª , ªºs—,.,Lmíªs 9 horas pectlvno ' 53000 reis 1.200 sºªm '.Mztlrlachrreutt DMS-' De cobro, bronze, latão, zin—.damanhã ªté ás _3i dª Móo reis_ '. ,, ' x _ 1 Ovar, ' 6 de setembrº de CO. Trªbªlhºs» em ZIIICU, (“Jbl-e.

chumbo. ;

U proprietario desta oliicina

encarrega-so de todo o trabalho

concernente à sua «arte.

ª 1889.

Francisco Pinto Luzerna.

Antonio Pinto Luzerna.

Francisco José Pacheco (au-

sente). _ .

'Aona Rodrigues do Calma.

Maria da Conceição.

Marianna Correia Verme-

lho.

Roza de Pinho.

Maria Roza de Jesus.

Jacintho Pacheco (ausente).

João Pinto (ausente).

Joaquim Pinto (ausente).

Manuel Pacheco (ausente.)

(12)

tarde. (1) " (1.3)

Preços rasoaveis

OVAR
      

(w)

 

. ,CA_ZA COR DE RÓZA _

JUNTO A, CADEIA

  

« Confiança Portuense »

 

  

    

   

   

  

   

COMPANHIA DE SEGUROS

 

  E' agente d'esta companhia,

n'esta villa, Jose Maria Rodri-

gues de Figueiredo.

Praça (l'Ovar.

  
, Esta pharmacia estabelecida no ponto

mais central da villa, é a mesma que este-

ve no passeio da Praça, sendo seu director

o mesmo pharmaceutico. Acha-se sortido

dos medicamentos mais em uso na thera—

«pentica; especialmente doquelles que os

Ex."'ºª Facultativos da localidade mais for-

mulMZAceio, pontualidade compativel

.com às formulºu o maximo escruptilo “no '

seuáaviàmento. '

    

  

   RELOJOARIA

GARANTIDA '

15, Rua da Graça, 16

Antonio da Cunha

Farraia

Casa para

alugar

 

      

 

Arrenda-se os altos d'umo

casa na Praça de S. Thomé

Tem quintal :: poço.

Quom pretender dirijo—se a

Manuel Oliveira da Cunha, ma

de Santo Antonio.

  

   

 

    
     

Participa a todos os

sc'us amigos o froguczes,

que acaba de abrir na “

Rua da Graça, perto do

Chafariz, o seu novo es- í

tabclecimento, ºnde tem

relogios d'algibeira, de

prata e oiro, de moza e

sala, que vende por pre-

ços medicos, sendo o -

minimo preço dos de

proto 18500 reis; ,

e .que compõe todo a

qualidade do relogios ()

caixas domuzicn, aliam

cando todo o seu tralmiho
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VENDA DE CASA
Vende-se uma com bons com—

modos na praia do Furadouro.

que fica situada na estrada que

vaqda villa áquelln praia.

Quem o pretender dirija—se

& Margarido do Fichc, na rua

dos Lavradores.

   

  

Remedios de Ãyer

   

 

VII—IOB oo CABELLoª os

,Alh'llltzlmpedc que 0 on-

lmllo se torno branco o rcs-

taura .ao-cabello misalho 'a

sua Vitalidade e formosura.

' PEI'I'ORAI. ”DE CRREIA

DE AYERzª-O remedio mais

seguro que ho pora curar

a Tosse, Broncliitc, Asthma

c Tuherculos pulmonares. «

EXTRAC'I'O COMPOSTO DE SALSAPARIIILHA DE AYER,

para. púrilicar o sangue, limpar o corpo e cura radical das Escrofulns,

O REMÉDIO DE AYER CONTRA AS SEZUEszpebres inter—

mitenteso biliosas .

Todos os remedios que ficam indicadºs são - altamente concentra-

dos de maneira que sabemharatos porque um vidro dura muito tempo.
PILULAS CA'I'HAII'I'ICAS DE Mil—JR; melhor pur-game sua

ra e inteiramente vegetal. '

' PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE IEYES=Pa-

ra desinfectar casas e .latrinas; tambem é oxcullonte para tirar guru"-

ra ou nodoas de roupa, limpar mutans, o curar feridas
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GOMES LEAL

Vende-sc ou aluga-se uma Prºtesm d alguem

na Rua do Jornal do Commer-

cio ,do Porto, “no Foradouro.

'Para troctar, com José Pa-

checo Polonia, Largo dos Cam-

pos, Orar.

CARTA

Ao Imperador do Brazil

(Edição de luxo)

__—

(9)

NOVA UFFlClNll

]JISBONENSE

E

Omisculo ornado com o retra-

cto do aur'tor e uma lindissima

capa a cliromo impressa em ma—

gnifico papel, contendo o rectacto

do Imperador.

Protesto por meio da lingua.-

goiu da Poesia, contra & tentati-

va de assassinato na pessoa do

Imperador, contra. o crime om por—

ticidar o contra o rcgicidio e &

songnoira em geral.

Preço 200 reis, pelo correio

ºâu reiszllivraria Civilisaqâo do

Eduardo da Costa Santos & So—

brinho, editores, Rua de Santo

Ildefonso, 4 & l2=l'.»rto.

Acido Phosphato

DE nonsrono

_ UM TONICO DELICIOSO SE

, —':g OBTEM addicionando uma colher de

" ' chá. do Acido Pbospliato & um Copo

de agua quente ou fria, ou chá sem

leite, (: adoçado para melhor paladar.

BECOMMENDA—SE ESPECIAL

MENTE para:

FRANCISCO DE OLIVEIRA

. CARVALHO

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa ao publico que abriu

uma olIicinn do Serrelharia Me-

chanico. Nesta oliirina foz-sc todo

qualidade de obras, assim como

bombas para ]'IOÇOS, jardins, cosi-

nhas (: para elevações de aguas,

 

Dypepsia, indigestão, dôres de cabeça (: nervoso.

  

Vendo—se em todas as principales phormacíías «: ergaria's: preço

6.30 reis, e a barato porque um frasco dura muitas semanas.
CODIGO ADMINISTRATIVO

APPROVADO POR

17 do Julho do 1986

Precedido do respectivo relatorio

Os agentes James Cassels & C.“, rua do Mousinho da Sil—

veira, 25, Lº Porto, dão as fornmlas de todos estes Rome—

dios aos srs. Facultativos que os reqlusltarcm.

Decreto de

.:

      

 

   

   

    

  

  

  

  

   

   

  

   

   

  

 

  

    

  

   

  

o com um nppendim, contendªl

todo :1 lvgisloçãl) rotativo ao most

mo cmligo, publicado até hoJc'

:: roliumas dos empregados ciª

_ vis, u Reorganisuçno do Tribu-

nal de Contas, o HILL d'iudom-ª

nidade, uma altura algumas dis-

posições do mesmo codigo.

A' livraria—Cruz Coutinho—'

Editora. [lua dos Cnlrlcirciros, III

». “$U—Porto. '

"__—“_;

SOARES Dt )S REIS

Allium I)l|-J'tol.)'pi,c0

E lJlªlSlÍllll'TIVI) DAS SUAS OBRAS

Precedido dºmo por/il do

grande artista

I'I'ZLU

Dr. Alvlcs “nudes

() Centro Artistico Portuense,-

dc que o l'ullocido ostatuorio Soa—

rcs dos Reis foi o principal fun—

dador, desejando pagar uma di-

vida do rcwnhocimouto ;) suo mc—

moriu, rusolrcu fazer a publicação

d'um album phototypiw de todas

as suas obras, afim de, Com o seu

producto, fuzcr erguer um monu—

mento condigno do pi'odigiosi- Ar-

listo. Em cumprimento d'uma r.;-

solução do Centro Artistico. to-

dos os srs. _assignontes sorrio con-

Sltli'l'FidOS 'subscriptoros do monu-

mento o os seus nomes iuscriptus

nªum quadro, que svrá collocudo

na Academia de Bellas Artes.

A publimção será composta (lr:

I'erlil littorario, duvido ai pena

brilhantissimn do seu intimo omi—

go dr. Alvos Mundos; Trinta e

cinco phototjy'pias, pelo menos, pa—

gina do ()ª",-'1-8;»<U"',33, feitas cx-

prm'zsamonto nos reputados nto-_

icrs do E. "Biol &. l:.“. l'tfpt'ífSÚII-

tando as obras do artista, o seu

I'ttll'lll1),'llSpf.'t3lOS do ati-lir-r, etc.;

Quinze croquis, polo nicims. iu-

torcolodos no texto, de diversos

trrlialhos de Soares dos [leis de

diIIorontes opocas, reproduzidos

pelo melhor prowsso de gravura

çhimicn; Um texto crítico o eluci-

dativa de todos os trabalhos, dau—

do as indirocõcs precisas de da-

tas, dimensões, possuidores, etc.

Uu III"]pI'USSÍIO do todo o toxto

encarrega-se o sr. J, da Costa

Carregal, proprietario da afamado

typogrnplna Occidental, que rer—

tamente fará uma verdadeira joia

:u'tisticn.

O preço d'esta publicação será

do I.:íiz'illt) reis furtos no Porto ou

em Lisboa, pagos no acto da en—

trega. Para as pessoas que quizec.

rom adquirir esta publicação d'u—

ma maneira mais suave, nhrers-

& nssiguotnra aos fascículos soma:

unos pelo preço de 200 reis for-

tes cada fascículo, sondo o vigo-

suno terceiro de" too reis porn

prulozor a importancia de li.-SHUI)

reis. Todos os fascículos que so

publicarem depois do completa

ndnvlia «plantio: serão ”lixo!!!!”—

nun/lc gratis para os srs. cssi-

gnoutos, do modo que a obra não

custará mais do ISÍIOI) reis l'ortos.

Apucllns pessoas quo dosejiu

rem ozur :] :lssiguzitura áos fas—

cículos, poderão, para ecrmomisa-

rem portos do Correio, mandar

adiantaria o importunrin do alguns

fascículos quo promptumeóte luas

serão aliviados.

Como inc'lornnisução do traba-

lho que possam ter as possoasono

angariarem assignaluras para esta

publicação e se cncarroguem da.

distribuição dos fascículos, o Con—

tro artistufoollvrww um exelnplm'

da obra, mmplvtmàs pessoasuuo

angoriorem 8 nssignatoras reali-

szwris, o :! rominissão de 20 por

conto sobre as que escritorio

aqui—Ilo numero.

TOIlifL & corrospnindoor-ia dou:

ser dirigida ao (:;llii't: Arlisiie-o

l'orlui'uso, RIM do Moinho

Vento, St. Lº—l'orto.

(lt?



Fuciuuuiuuuntnauui

' EDITORES

novas nuecioaçõza

OS CONTEMI ORANEOS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

l't lll

SILVA PINTO

Um volume em lã. nitidamen—

te impresso em papi-l assetínado,

com o retrato do tlaiuillir'c a lista

das suas obras e traduccoes.

|'I'l'l_'0 :ZOO reis.—A' venda ("li

todos as livrarias de Lisboa e pro

viuí'ias. '

No prelo:

JOÃO DE DEUS IC GONÇALVI S

CRESPO

Novo I,)irciuuario Italiano-Por-

tugues, contendo todos os voca-

bulos da lingua usual, com a pro-

nuncia figurada e os nomes pro-

prios geralmente usados, porIlAF—

FAICLE ENHICO llAQUENl, dia

Florenca, professor de lingua e

litteratura italiana e LEVININ)

(“.Az'l'ltl) DE LA lª'AYE'l'Tlâ, pro—

fessor do Instituto Mineiro.

Um volume em ls, do (320

paginas, impresso em esploudido

papel, com uma elegante capa de

l'ercaline, 700 reis; em carneira,

800 reis. '

EXPOSIÇÃO llilIl'ERSilL DE lllllil

Vista geral da Exposição, com

a Torre Bill:-.|, caiiipanario e pha—

rol da mesma torre e os retratos

dos cinco engenheiros que dirigi

ram os trabalhos, e uma descri—

pcão rapida da mesma. .

Uma folha de l,lº“/.O,38: 50

reis,

Lll'liE ll'UH [lt—l'iXFllSIllllN

Journal hcbdomadoirc illustrrl

Co journal est illustré avec uu

luxo bien rare. Des gravurespres-

que acliuque page, de grandes

planclies hors texte, souveiit en

ccmleurs, dans chaque numero,

loruieront, uno fois la publication

terminou, un des plus lieaux al—

bums que la lilirairie aít produit

depuis bien lougtemps. Chaque n-n

mero couticut IG pages iii-li.",uue

ou plusíeurs gravures hors texte

et llllt' couverturo. Il y aura au

moins lil) numeros.

Preço da assignaturaz—Polo

correio, !i5500 rois. Pagamento

no acto da entrega, ca' a numero

l00 reis. *iira as prºvíncias só

se tomam ussignaturas do correio.

Filial: 20, lina Ivens, l."—

ltemossa franca de porte a quem

enviar a sua importancia, em ra—

les do correio ou ordens, a ll. A.

de lªigui'irerltu—Lisboa.

 

NOVO MF'I'IIODO PRATICO

PARA APRENDER

A ler. eserever e (alla:-

A LINGUA FRANCEZA

P0lt

JACOB BENSABAT

Anotar do diet/iodo pra—fico

da lingua in.glam, que tem uma

acceitrrçâo geral

Este novo Melliodo il.-,- fraucoz,

lova graudo superioriiluilo aos li-

vvªos prol-odontos destinados no eu—

si-oo prato-.o da lingua lrainroza.

Substitui: vantajosaiiieiite o me-

lliodo Olleizdoi'lf.

1 vol. lsroch . . .

Eneadernaclo ..

500 refs

75 () rels

Livraria Portuense de Lopes

& ().". successm'os do (llavol &

(Jf—Editores. filº, ltua do Alma-

da, 1223, PORTO.

 

 

  

    

  

 
Vendem se em todas as pcrtumarias e pharmacias. Agente e de ;(siiaiio :

do Ouro., ioo, i.º—LISBOA.

LEMOS & Ciª—EDITORES

l'un'l'º

uisíonia
DA

 

Revolução Frariceza

POR

LUIZ BLALVC'

TRADUCÇÃU DE

[MÃXIWJJAWÚ cmos nomen

[ilustrado com perto do 60!) ma-

gní/icas gravuras

Este livro, que critiCos aucto-

risados consideram como o unico

à altura. ”da opunha de que se. oc—

cupa, sera publicado em 4 volu—

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição &

magnífica.. A einpreza LEMOS &

C.“ contractou com a casa edito-

ra franceza a cedencia de todas

as gravuras, rctmctos, etc., que

são em tal quantidade que se po-

de calcular que cada fascículo

conterá cinco ou. seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cadu fascículo coiiiprehedon

16 paginas, em quarto, iiiipres-

Sos em typo clzevir, completa,—

nien'te novo, do corpo «10, o que

nos pormitte dar uma grande

quantidade de materia ii'um pe-

queno espaço. Typo, papel, for—

mato. gravuras (: disposiçãoula

nessa edição podem ser aprecia-

das polos prospectos, pelo [.º fas—

cículo em distribuição e pelos al—

buns specimens em poder dos oor-

re3pondcntcs da emprcza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 40.

() G-EZJNIO

GHRISTIANISIIIO
ron

Cl-IATEAUBl-HAND

TRADUCÇÃO

oc

CAMILLO CAS'I”EI.L0 BRANCO

iii—:VisrA vou

AUGUSTO SHRUMENHO

Quarta edição correcta, com 410

gravuras a Cor, e os retratos do

auctor c do traductor, reproduzi-

dos pelo photograph", sr. JOAO

GUllilllâliME PEIXOTO.

2 gr. vol. iii—8.” br.. 'l-jiºlOO rs.

l'vlo correio francos do porto

a quem enviar a sua importancia

eiirestainpillias ou vales de cor-

rcio.

 

INVENTADO

'lSll fundada. em 1807

Agente geral:

O OVABENSE

“MS DOENÇAS:
POR MEIO DO

Elixir Dentifricm

nº!

»

DEN

RR. PP. BENEDICTINUS
da ABBADIA de S'óULAc (França)

Futon Ilº)! MAG-UELONNE

DUAS MEDALHAS DE ouso: Bruxellns 1880, Lºndres 1884

05 mais eminentes premios.

l373

.ledletluos, que com dose de algumas gotas na agua cura e evita a cana, ._ ,

'igoia as gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito.

'E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assignalando-llies

zto antigo e utilíssimo preparado como o melhor curativo e unl—

co preservatlvo contra as Doenças dental-las.»

SEGUIN ªº
Deposito em todos as Pharmacia“ e Perfumarias da França e dê Fúra.

LÉO um. E KARL MlLO

OS MYSTERIOS DA EGREJA

Versão

POR

Gomes Leal

Sahíu () l,º fascículo d'esta

csplendida obra, illustrada eum

profusão de íllustrações e magní-

ficas gravuras intercaladas no tex-

to. As condições de assiguatura

Sã't as seguintes: Publícar-se—ha

todas as semanas um fascículo de

to paginas, formato grande, acíim-

paiiliado de excedentes gravuras,

custando apenas 60 rois cada fas—

ciculo, pagos no acto da entrega.

Para as províncias e preço éo

mesmo; não se acceitaudo, porem.

assignaturas, sem que enviem

adiantadamento a importancia de

to fascículos—600 reis.

Todas as pessoas que se res—

ponsabilisem por 5 assignaturas

d'osta importante publicação, tc-

rão direito a um exemplar gratis,

ou à commissão de 20 por cento.

Envia—se o l.“ fasciculo e um

prOSpecto com lindissimo cliromo

a todas as pessoas que o requisi-

tarem. '

Assigna—se em todas as livra-

nas.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida ao gerente da Empre-

za liuso-Ilrazllelra — IMI-

tora, 40, rua Cliã, º.“, Porto.

 

REGULAMENTO DA LEI

DO

RECRUTAMENTO

Dos exercitos de terra e mar,

approvado por decreto de 29 de

dezembro de 1887.

Com todos os respectivos

modelos

Preço ......... 60 reis

“REGULAMENTO

DA

Contribuição de registro

Com as alterações feitas pelo

decreto de 22 de dezembro de 1887

Qualquer d'ostes Regulam n—

tos se remette pelo correio fl'illlou

de porte a quem enviar a sua iin-

portanria em estampilhas.

A' livraria— Cruz Cantinho—-

Editora. Rua dos Caldeireiros, l8

c ao,—reino.

PELO PRIOR

nono lou-suo

 

nue llugnerle, 8

0008093

R. Berge) re,

Edição com reportoi io

alphabetico

__

CODIGO COMMERCIAL

Aªpprovado por Carta de lei de 28

de junho de -l888, e seu REPOR-

TORIO ALPHABETICO, precedido

do relatorio de sr. Ministro da

Justiça e dos pareceres das Cama

ras dos srs. Deputados e Dignos

Paras da Nação.

Preço. br. ......

Eucadcrnndo. .

240 rs.

300 rs.

Pelo correio franco de porte a

quem entoar a sua importancia em
cstampdhas ou vales do correio.

A' Livraria—Cruz Coutinho—

Editora. Rua dos Caldeireiros; ls

e 20. Porto.

___—_“

REGULAMENTO

DA

Contribuição industrial

 

Approvado por decreto de 27

de dezembro de 1888

Com as respectivas tabellas

Emendado segundo os _Diari'as

do Governo—n.“ 3, 5 e 8

100 rels

Pelo correio franco de porte a
quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio.

'A' Livraria—Cruz Coutinho—

Editora. Rua dos Caldeireiros, MS

e 20. Porto.

 

Casa Editora e de

Commissão

DE

GUILLARD, AILLAUD & C.“

Rua de Saint-André—dw-Arts

N.º 47—ARIS

VIAGEM

Pela Europa

Magnilico album ornado com

numerosas chromolithographias

1 volume em +", encaderna-

do (4 fr. 50) 800 reis ([in'tcs).

TBS! *

   

 

 

 

A DEBILIDADE

 

Vinho Nutritivo (ie Carne

Unico legalnuto aderindo

ovemo, e pela junta de saude-quª

Portugal, documentos la' indo.

pelo consul geral do Imperio do Bn-

lil. É muito util no com/almoço de

toda as doenças; lugmenll conside-

nvelmente as força aos índiViduol

debilitada. e excita o appotito do um

modo extraordinaria. Um aline d'etta

vinho, na recent: um bom bife. Anha-

n I na na principes pharmacm.

Mais de cem medicos alte tam

a superioridade d'este VINHO pa-

ra combater a falta de forças.

. CONTRA

A DEBILIDA'DE

 

latinha Peitoral Fdnginoa

Ia phamaáa Ima

em umª“

F—o—

 

HISTORIA

DA

llll'lll.UB.lll Pillllllllllll lll lllll

llluslrada com mag-|In-

eos reli-atos

Dos patriotas "mis illnstrn

d'aqm'lla eprvºlia

E dos homens mais notaveis

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO PATRIOTICA

Valiosas Brindes a cada a:.

Signame, consistindo em li magni-

ticos Quinn-os compostos e exe-

cutados por Professores distinctos

de Bellas Artes

Os Brlndesdistribuidosa ca-

da assiguaute vender-se-hão avul-

sos por 506000 reis.

A obra publica-scans fascículos,

sendo um por mez.

Cada fascículo, grande formato,

com 64 paginas custa apenas 240

reis sem mais despeza alguma.

No imperio do Brazil cada fasci-

culo 800 reis fracos.

A obra é illustrada com nota-

veis retratos em numero superior

a M). «

Esta conecção de retratos, ra-

ríssima, vende-selioje, quando ap—

parece, por tº e lã libras.

A obra completa, que compro—

liende [l— volumes grandes não li-

carà ao assignante por mais do

l08000 réis fortes.

Está aberta a assignatura para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'— Edi-

tores.

Rua do Almada, fªit—Porto.

Recebem-se propostas para cor—

respondentes em todo () paiz e n

estrangeiro '


